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RESUMO 

 

 

O presente trabalho descreve os estudos físico-químicos de metodologias 

empregadas para determinação do valor do fator de proteção solar de protetores 

solares e de derivados vegetais encontrados na região amazônica como a Preciosa 

(Aniba canelilla) e o Pau-Rosa (Aniba rosaeodora) que são plantas pertencentes à 

família Lauraceae. Para determinação do método utilizado foram realizados extensos 

levantamentos bibliográficos com o objetivo de conhecer os diferentes métodos para 

determinação do fator de proteção solar in vitro. O método de espectroscopia de 

absorção se mostrou mais eficaz e de simples realização em relação aos demais 

métodos encontrados. Foram utilizadas duas amostras de protetores solares de 

marcas consagradas encontradas facilmente no comércio popular apresentando no 

rotulo FPS igual a 30 (Sundown) e 50 (AVON), no qual foram realizadas diversas 

diluições em isoropanol e com o auxilio de um espectrofotômetro foram determinadas 

a absorbância em diferentes comprimentos de onda referente à luz UVB (290 – 320 

nm) encontrando o ponto máximo de absorção de cada protetor solar em comparação 

com o que o rótulo apresenta. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os efeitos nocivos da luz solar na pele humana são bem conhecidos, 

especialmente os da radiação ultravioleta. Esta pode causar danos irreparáveis como 

queimaduras solares, fotoenvelhecimento e câncer de pele, sendo este último o mais 

grave (SCALIA, 2002; MERWALD et al., 2005; KULLAVANIJAYA & LIM, 2005; 

SCALIA, 2006). Devido aos fatores citados, houve uma conscientização por parte da 

população resultando no aumento do uso de produtos fotoprotetores. 

A radiação solar é subdividida em: luz visível (400-800 nm), que corresponde 

cerca de 45% do total da energia incidente; radiação infravermelha (acima de 700 nm) 

também chamada radiação calórica, que corresponde a aproximadamente 50% da 

energia incidente e a radiação ultravioleta (< 400 nm). Esta última se divide em: UVC 

(200-290 nm), completamente absorvida pelo ozônio e oxigênio da atmosfera; UVB 

(290-320 nm), parcialmente absorvida pela camada de ozônio e UVA (320-400 nm) 

que não é absorvida pela camada de ozônio (HIRSCHBERG, SANTUS & KOHEN, 

1995; MERWALD et al., 2005). 

Os filtros solares têm sido largamente recomendados como uma medida 

preventiva contra os raios ultravioletas (SCALIA et al., 1998; URBACH, 2001). O que 

leva a pesquisa por filtros solares a base de produtos naturais que além de ser 

eficazes em relação aos filtros solares sintéticos, apresentam em sua composição 

atividade antioxidante significativa promovendo uma proteção contra o envelhecimento 

precoce. 

A capacidade de proteção de um filtro solar é determinada in vivo, pelo cálculo 

do fator de proteção solar (FPS), ou seja, os experimentos são realizados por meio de 

cobaias o que encarece e dificulta devido a problemas na experimentação animal. 

Portanto, iniciaram-se as pesquisas de metodologias in vitro para a determinação do 

FPS. As analises realizadas com filtros solares encontrados no comércio 

apresentaram espectros de absorbância satisfatórios sendo possível o conhecimento 

do ponto máximo de absorção e a realização do calculo de FPS de cada amostra 

utilizada, possibilitando a elaboração de uma metodologia adequada para realização 

de estudos com extratos vegetais. 

  



6 
 

MATERIAIS E METODOS 

 

O método in vitro de espectroscopia de absorção foi desenvolvido por Mansur 

(MANSUR, 1986), consiste na medição de absorção referente à luz UVB (290 – 320 

nm) e considerando parâmetros realizados in vivo para determinação do fator de 

correção para determinação do fator de proteção solar que calculado a parti da 

formula 1. 

 

 

 

Onde: 

 FC = fator de correção;  

EE(λ) = efeito eritemogênico da radiação de comprimento de onda λ; 

 I(λ) = intensidade do sol no comprimento de onda λ;  

Abs(λ) = absorbância da solução no comprimento de onda λ.  

 

Para realização das analises foi usado o equipamento denominado 

espectrofotômetro (imagem 1) para determinação do ponto Máximo de absorção de 

cada amostra em estudo. 
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As soluções foram preparadas a parti de filtros solares comerciais com FPS de 

valor 30 e 50, no qual foram pesados 50 mg de cada amostra e diluídos em 50 mL de 

água destilada dando origem a solução estoque, em seguida foram transferidos 1 mL 

da solução estoque e avolumado para 10 mL com iso-Propanol obtendo a 

concentração de 0,01 mg/mL. Em seguida foram realizadas as leituras de absorção 

das soluções. 

O método descrito foi utilizado para avaliar substancias com potencial 

fotoprotetor, sendo utilizado o flavonóide quercetina, sendo preparadas diversas 

concentrações utilizando-se etanol como solvente.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A leitura do espectro de absorbância do filtro solar de FPS 30 apresenta o 

ponto máximo de absorção da amostra de filtro solar diluído em uma concentração de 

0,01 mg/mL representado pela imagem 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Obtendo ponto máximo de absorção da amostra utilizada e possível determinar 

qual comprimento de onda o filtro solar e mais eficaz e determina o FPS. 

A imagem 3, mostra o espectro de absorção da amostra com diluição do filtro 

solar com FPS 50 com a concentração de 0,01 mg/mL. No qual podemos observa o 

ponto máximo de absorção sendo mais direcionado a um determinado intervalo de 

comprimento de onda e possuindo uma eficácia maior de absorção. 
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Com os espectros obtidos podemos observa a significativa eficácia da 

metodologia aplicada. E podendo ser aplicada o comparativo entre os dois protetores. 
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E possível observar a extensão do intervalo de comprimento de onda que cada 

amostra tem a capacidade de absorver e com o aumento do FPS o pico de 

absorbância aumenta consideravelmente em relação à amostra com FPS mais baixo. 

A imagem 5 apresenta o espectro de fotoabsorção da quecertina obtida a parti 

de diversas concentrações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

A quercetina apresentou uma linearidade em seus pontos máximos de 

absorção aumentando o grau de absorção com forme aumenta a concentração da 

solução, apresentando o ponto máximo de absorção tanto na faixa do UVB como na 

faixa do UVB. 

A linearidade obtida esta representada na imagem 6 onde demonstra a curva 

de calibração da quercetina e o aumento da absorção em relação as concentrações 

estudadas. 
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O estudo realizado com quercetina possibilitou verificar a eficácia da 

metodologia utilizada no trabalho de espectro de absorção sendo possível o uso para 

determinação de atividades de fotoproteção in vitro para os extratos vegetais que 

serão realizados no decorrer to trabalho.   
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CONCLUSÃO 

 

A metodologia de espectro de absorção mostrou o ponto máximo de absorção 

de amostras de filtros solares vendidos no comercio local, possibilitando quantifica a 

proteção que esses filtros oferecem a analise possibilitou uma adaptação necessária 

para realização das analises futuras com os extratos vegetais. 

Os cálculos para determinação de FPS das substâncias analisadas estão em 

processo de estudo sendo empregadas diversas maneiras encontradas na literatura 

para realização do calculo de FPS.  
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